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Transmitida pela picada do pequeno 
animal, a febre maculosa é uma 
doença que pode causar complicações 
graves, como inflamação cerebral e 
insuficiência respiratória, caso não  
seja descoberta a tempo

C
om a morte de dois policiais militares no 
Rio de Janeiro devido a complicações ori-
ginadas pela febre maculosa, a doença 
voltou a ganhar atenção. Causada pela 

bactéria Rickettsia rickettsii, transmitida pela picada 
de um carrapato específico, chamado carrapa-
to-estrela, a patologia, também conhecida como 
doença do carrapato, tem maior predominância 
na região Sudeste, mas pode ocorrer em outras 
localidades, em menor incidência. “Ela não é uma 
doença nova. É mais vinculada com pessoas que 
andam por regiões montanhosas e de campo”, 
explica o médico infectologista Werciley Júnior, 
coordenador do Hospital Santa Lúcia.

A febre maculosa é mais comum nos meses de 
junho a outubro, quando os carrapatos estão mais 
ativos. Contudo, para desenvolver a doença, é 
necessário estar em contato com o carrapato por 
seis a 10 horas. A doença tem cura, mas, para 
evitar complicações graves, é necessário que o 
tratamento se inicie logo após a manifestação dos 
primeiros sintomas. Paralisia, inflamação do cére-
bro, insuficiência respiratória ou insuficiência renal 
são algumas das situações que podem colocar a 
vida do paciente em perigo.

O médico clínico do Hospital Santa Marta 
Asa Norte Gabriel Resende avalia que o espec-
tro da doença vai desde características mais 
leves até mais graves. “Uma das principais com-
plicações da febre maculosa é a infecção do 
sistema nervoso central, causando encefalites, 
confusão mental, delírio, entre outros sintomas 
ligados ao sistema central. A gente não pode 
excluir também a letalidade desse tipo de bacté-
ria na via aérea superior e inferior, principalmen-
te quando atinge os pulmões.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 

POR RAQUEL RIBEIRO*

Saúde


